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ABSTRACT:

KEYWORDS

Listed aslastnaturalreserve in the 
w o r l d b e i n g l e g i t i m i z e d  b y  
theUNESCOas a world heritage, the 
A m a z o n  f o r e s t  a n d i t s  
c o n s e r v a t i o n i s n e c e s s a r y t o  
helptheplanet Earthfrom the 
e v i l s c a u s e d  b y p o l l u t i n g  
industries"salvation," not onlythe 
most developed countries, but 
alsotheBrazilitself.This articleaims 
to showthat, for the backof 
theecological discoursethataims to 
maintainthe pristineforestat leastin 
the short term, alsohidespolitical 

and economic interestsnot onlyof the international community, butthe otherBrazilian statesthat 
oncethatdestroyed theirbiome, they seethepotentialsource ofthe Amazon forestresource 
exploitationfortheir future survival, sacrificing the present20million peoplewho live 
hereandvislumbrariambetter futureif its useoccurin a sustainable manner, with the 
financialandtechnological apparatusthose whoare interestedby it.

Politic; Amazon; internationalization.
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FOR ANYONE WHO IS INTERESTED IN THE INTERNATIONALIZATION OF THE AMAZON?

RESUMO:

Palavras-chave: 

INTRODUÇÃO

Apontada como última reserva natural do mundo, sendo legitimada pela UNESCO como 
patrimônio da humanidade, a floresta Amazônica e sua conservação representa a “salvação” 
necessária para ajudar ao planeta Terra nos males causados pelas indústrias poluidoras, não só dos 
países mais desenvolvidos, mas também do próprio Brasil. O presente artigo tem como objetivo 
evidenciar que, por de trás do discurso ecológico que visa manter a floresta imaculada pelo menos no 
curto prazo, escondem-se interesses políticos e econômicos não apenas da comunidade internacional, 
mas também das demais unidades federativas brasileiras que uma vez que destruíram seu bioma, 
enxergam na floresta amazônica potencial fonte de exploração de recursos para sua sobrevivência 
futura, sacrificando no presente os 20 milhões de habitantes que aqui vivem e vislumbrariam melhor 
futuro se sua exploração ocorresse de forma sustentável, contando com o aparato financeiro e 
tecnológico daqueles que por ela se interessam.  

Política; Amazônia; internacionalização.

A internacionalização da Amazônia, embora exaustivamente discutida e polemizada nas mídias 
a partir das declarações de importantes lideranças políticas mundiais, que ousaram propor sua troca 
pela dívida externa brasileira sob a alegação de torná-la um patrimônio da humanidade, não data a 
década de 1980. 

Apesar de projetos de significativos impactos ambientais nos setores de mineração e 
eletricidade que demandaram pesquisas exploratórias nos anos 80 e 90, a exemplo da extração de 
minérios no rio Trombetas e aconstrução da hidrelétricadeBalbina, no Estado do Amazonas, os 
inventários e levantamentos das potencialidades enérgicas, minerais, naturais e etnográficas na 
Amazônia datam a chegada das primeiras expedições no Brasil Colônia a partir do século XVI.  Segundo 
Hardman, (2009) e Oliveira Filho (1987) as crônicas de viajantes como La Condamine, Carvajal, 
Alexandre Rodrigues Ferreira, Padre Samuel Fritz, entre tantos outros, constituiu acervo considerável 
sobre as riquezas amazônicaspara os Reinos da Espanha e Portugal.

As intenções de internacionalização da Amazônia existem desde a colonização. Primeiro com a 
chegada dos espanhóis, depois com os portugueses, franceses, holandeses, ingleses e irlandeses, que 
vieram em busca de ouro e terra e depois em razão da exploração de recursos vegetais e minerais. O 
fato coloca a região como personagem da internacionalização propiciada pelo comércio 
mercantilistapossibilitado pelas grandes navegações.

Cronista de viagem de subida do rio Amazonas chefiada por Pedro Teixeira, amando de 
Portugal, durante a fusão das Coroas, Rojas surpreende com a precisão dos dados técnicos sobre a 
largura, profundidade e comprimento do grande rio. As sugestões de aproveitamento das terras que o 
margeiam, assim como a construção de fortalezas em pontos estratégicos, assemelham-se mais ao 
político de visão que propriamente ao padre preocupado com a salvação de tão grande rebanho, 
habitante de terras ricas em minérios, mas que, por estar em poder dos bárbaros, não se aproveitam 
suas riquezas. As possibilidades comerciais e o lucro correspondem à das madeiras –de- lei são alguns 
dos tópicos anotados no diário de viagem que sintetiza as visões mercantilista e catequista (GONDIM, 
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1994, p. 87).
Se concluirmos que a internacionalização da Amazônia não é um fenômeno recente na história 

mundial, a preocupação emergente de sua preservação,se dá com a evolução econômica nos últimos 
60 anos, descortinando a degradação ambiental e a destruição ecológica ocasionada pela 
industrialização nos grandes centros urbanos mundiais. Tanto, que a formalização da preocupação 
internacional e nacional se dá em torno da discussão sobre desenvolvimento sustentável a partir do 
clube de Roma em 1968, não findando até os dias atuais.  

À primeira vista os apelos ecologistas contra a derrubada de árvores, a extração de minérios e 
abertura de estradas sob a alegação de extinção da floresta amazônica e consequentemente da vida 
planetária nos causa um terrorapocalíptico apenas visto nas grandes produções hollywoodianas, mas 
diante do atual cenário ambiental eeconômico competitivo em nível internacional e nacional, uma 
abordagembibliográficaque questione a defesa imaculada da maior reserva natural do mundo se faz 
necessário. Tal abordagem não é nova, mas dado o acirramento das politicas exploratórias que a 
Amazônia é vitima o tema sempre se faz necessário e deve ser constantemente atualizado para novas 
discussões sobre o velho assunto.

Embora o ponto de partida pelo interesse das riquezas amazônicas não seja contemporâneo, as 
declarações da Primeira-Ministra britânica Margaret Thatcher em 1983, Al Gore, Vice-Presidente dos 
Estados Unidos em 1989, Mitterrand, Presidente da França em1989, Mikhail Gorbachev, chefe do 
governo soviético em1992, John Major, Primeiro-Ministro da Inglaterra em 1992, George W. Bush, 
ainda candidato à presidência dos Estados Unidos 2000 em torno da venda da floresta para quitação de 
dívida, ou perda de soberania brasileira sobre seu controle, escancara a preocupação dos seus 
dirigentes com a degradação ambiental e a defesa do mercado capitalista nos seus respectivos países. 

Na Inglaterra, o berço da revolução industrial, séculos de exploração,devastaram a vegetação 
primária.  Nuvens de poluição em Londres e em grande parte da Inglaterra ganham os noticiários 
internacionais. Em 2009 a União Europeia recusou o pedido inglês de adiamento do prazo de metas de 
qualidade ambiental, concomitantemente o príncipe Charles discursava sobre a importância de 
transferência de recursos para a proteção da floresta amazônica .

No campo econômico, o jornalista Fernando Collyer (1992) cita interesse contrário para que o 
Brasil desenvolva a Amazôniapor conta da competitividade na produção de cassiterita.  O argumento 
baseia-seno potencial brasileiro de produção que contribuiu na década de 1970 à 1985 para a baixa de 
preços no mercado internacional e consequentemente a quebra das empresas inglesas, principais 
mandatarias  no ramo. O autor segue afirmando que a política de proteção da propriedade indígena e 
sua nobre causa é um confortável álibi para a manutenção de interesses.

O estanho apresenta forte depreciação em relação a patamares da década de 70. Seu preço 
cotado na LME – London Metal Exchange chegou a atingir US$ 16 mil/t em 1979, declinando a valores 
entre US$ 12 e US$ 13 mil/t até outubro de 1985, quando deu-se a crise do mercado mundial do 
estanho com a elevação dos estoques que atingiram 104 mil t. O preço reduziu-se a US$ 5 mil/ t. Em 
1987 foi criada a ATPC – AssociationofTinProducing Countries cuja atribuição inclui o controle dos 
estoques e a redução da oferta através de sistemas de cotas . (BNDS, 2000, p:4)

O que falar das florestas francesas, quase todas destruídas ao longo dos séculos? Importante 

INTERESSE INTERNACIONAL PELA CONSERVAÇÃO
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ressaltar que a França possui a maior superfície carvalhal da Europa, com cerca de 5 milhões de 
hectares, sendo o segundo maior produtor de barris de carvalho do mundo, perdendo apenas para os 
Estados Unidos, ambos os países denotam ampla utilização dos seus recursos naturais. 

O estudo da EMPRAPA baseado nos últimos 30 anos aponta que o Brasil ainda possui69,4% das 
suas florestas primitivas. Invejável estatística principalmente para o continente europeu que apenas 
possui 0,3% de mata nativa .

Nos Estados Unidos restam menos de 5% de sua vegetação original, desse percentual, mais de 
75% estão em propriedades particulares que exploram seus recursos.  O replantio, a substituição por 
florestas artificiais estão prejudicadas por chuvas ácidas .  Fato que levou o ambientalista norte-
americano Fairfield Osbornfundador da Conservation Foundation a afirmar que a utilização da floresta 
americana é a mais destrutiva entre todas da história da civilização humana.

A crise ambiental contemporânea é a crise da razão, mais especificamente da “razão 
capitalista” nos principais centros políticos mundiais, pois a racionalidade econômica que baniu a 
natureza da esfera produtiva também gerou processos de destruição ecológica e degradação 
ambiental em escala ampliada, gerando um processo de desperdício, resultando, em muitos casos, em 
impactos negativos e irreversíveis sobre a natureza e a qualidade de vida no planeta (CARVALHO, 2007).

O governo brasileiro passou a atuar na região Amazônica apenas na segunda metade do século 
XIX, durante o ciclo da borracha (1870-1912). Na Era Vargas, foram criadas agências de planejamento e 
incentivo, como Banco de Crédito da Borracha e Superintendência de Valorização Econômica da 
Amazônica (SPVEA). A meta era diminuir desigualdades regionais. O interesse forçou ao implemento da 
política de integração nacional na década de 1970, visando a integração física, social e econômica da 
região.

No Brasil, o tema sobre a conservação ambiental foi trazido em tratamento oficial em 
decorrência da discussão do governo com ambientalistas e ruralistas – por meio da implantação do 
Código Florestal de 1965, que impõe sanções penais contra crimes ao meio ambiente, mas sua 
consolidação como política de defesa e conservação se dá com a Constituição de 1988 que consagra a 
Floresta Amazônica brasileira, Mata Atlântica, Serra do Mar, Pantanal Mato-Grossense e Zona 
Costeiracomo patrimônio nacional, segundo art. 225 § 4 ,. A consagração Amazônica ocorre 
curiosamente na década das reinvindicações das grandes potênciaspelo controle da Floresta 
Amazônica.

Além de ser apontada como solução para os problemas ambientais dos países desenvolvidos, a 
Amazônia também é vista pelo Brasil como colônia a ser explorada pelos Estados mais desenvolvidos 
que incorporam o discurso etnocêntrico, sustentado pela crença da inferioridade do povo nortista. Os 
estados mais desenvolvidos esquecemseu passado colonial e aderem o discurso 
internacional,creditando na Floresta Amazônica a solução para seus problemas ambientais. 

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o retrato do desmatamento no 
território brasileiro até 2010, com exceção da Amazônia, é devastador. A Mata Atlântica, que abrange 
estados do Sul e Sudeste, mantém conservada apenas alarmante 12% doseu bioma original. A 
devastação do Cerrado chegou a 49%. A Caatinga perdeu 45,6% da vegetação original. Pantanal e 
Amazônia são os biomas mais conservados do Brasil, com 15% e 14,83% de área devastada.

INTERESSE NACIONAL PELA CONSERVAÇÃO
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Se nos preocupamos com o consumo desproporcional dos recursos naturais por parte dos 
países desenvolvidos, que segundo Leff (2003), maioria situada no hemisfério norte, possui somente 
1/5 da população, mas consomem 75% dos recursos naturais, a situação agrava-se ainda mais na 
assimetria da apropriação desses recursos em âmbito nacional. Necessitaríamos de 2,5 planetas, se 
todas as pessoas do mundo consumissem como os paulistanos, população com representação de 22% 
do território nacional, o que justifica que o interesse pelos recursos amazônicos não é apenas 
prioridade internacional, mas também nacional, relevando desigualdade social no Brasil entre estados. 

A falta de água hoje vivenciada no sistema Cantareira em São Paulo, atribuída ao 
desmatamento na Amazônia pela mídia sensacionalista, antes já responsabilizada pelos desequilíbrios 
no restante do planeta,era um preludio evidenciadoem 2009 pela pesquisa do Ministério do Meio 
Ambiente sobre a distribuição de recursos hídricos no Brasil. O sudeste no período exposto já 
apresentava problema com o futuro de suas reservas de água doce em relação à demanda de sua 
população. O exposto evidencia que recurso hídrico do Sudeste no período era apenas superior ao 
Nordeste cuja população apresenta nível numérico inferior.

Ponto importante sobre a manutenção incólumeda Floresta está ligado à economia 
concorrencial, em especial no seu potencial exportador, uma vez que a Amazônia é viável nos 
segmentos agrícolas, pecuários e minerais, sem contar com a piscicultura que leva longa vantagem 
sobre as demais culturas por conta da multiplicação de peixes criados em cativeiro.

A guerra na floresta de Samuel Benchimol (1992) trata do pensamento social do autor, da 
questão socioambiental e desenvolvimento regional na Amazônia brasileira, o livro tem como objetivo 
apontar que, por de trás do discurso ecológico, tende a haver interesses políticos e econômicos por 
parte daqueles que defendem a maior reserva florestal do mundo. O autor questiona se existe 
influência política de grandes empresas de produtos químicossintéticos, concorrentes diretos do setor 

   Figura 1: Distribuição dos recursos hídricos da superfície e da população – em % do total do
Brasil. Fonte: Ministério do Meio Ambiente (2009).
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primário, no contexto da angulação de políticas públicas para a Amazônia. Nesse tocante, Benchimol 
(1992) alertava a constrangimentos e condicionalidades criados por grupos de pressão e lobbies na 
formulação de uma estratégica de política nacional com relação à Amazônia.

Um setor primário que precisa ser reativado nesse novo modelo é o da produção de óleos e 
essências, tanto para fins de perfumaria, farmácia, cocção ou produção de energia. A Biodiversidade da 
floresta amazônica oferece centenas de essências de58 óleos, fragrâncias, cheiros que podem 
deflagrar a criação de centros xiloquímicosespecializados. Hoje, praticamente, a única agroindústria 
química existente é adestilação de óleo do pau-rosa. Existem, porém, inúmeras possibilidades 
deexpansão desse setor, com a utilização de outras espécies, como copaíba, andiroba,patauá, dendê, 
coco, etc (ID., op. cit., p. 139).

Benchimol (1992, p. 149) usou o termo “africanização econômica na Amazônia”, quando 
demonstrou que a pobreza se dava por conta dos desestímulos à produção agrícola pela 
desequalização dos preços mínimos de garantia para a safra do norte em 1991. Relatandoa política 
discriminatória do Ministério da Agricultura em relação ao eixo Sul e Sudeste do Brasil, visando 
inviabilizar a produção nos centros distantes da Amazônia. Um mecanismo, dentre vários, referentes à 
fabricação política de pobreza.

O setor de fragrância ocupa o terceiro lugar no ranking do consumo mundial. No Brasil, a 
maioria das empresas do ramo está localizada na região Sul do país. Na composição das fragrâncias das 
principais empresas do ramo, quando perfumes não são produzidos a partir de produtos sintéticos, as 
matérias primas restringem-se a alguns florais e secreção animal, sem serem citadas espécies 
existentes no solo amazônico. 

As desigualdades sociais historicamente desenvolvidas também compõe este quadro, 
especialmente quando a região é tomada como unidade empírica de demonstração: as populações 
paupérrimas da Amazônia veem-se privadas da utilização direta de seus recursos naturais. Índios, 
caboclos, populações ribeirinhas urbanas, comunidades isoladas têm razão para desconfiar de 
qualquer medida que os impeça do manejo tradicional dos chamados recursos da floresta. Também 
têm razões para duvidar de que a manutenção pura e simples dessas atividades seja capaz de alterar 
seus modos de vida. A identificação desse destino da floresta como reserva de biodiversidade mundial 
inclui seus grupos sociais subalternos como “espécies” da floresta, os povos da floresta (SILVA, 2013, p. 
108).
. A preocupação com a internacionalização da Amazônia tão difundida a partir da década de 
1980 apresenta-se como discurso superficial, ganhando palco apenas para a discussão do senso 
comum sobe a soberania brasileira, quando na realidade o que ocorre é a apropriação dos seus 
recursos naturais e financeiros, dividido entre o capital nacional sobre o controle do eixo sul e sudeste 
do Brasil e o capital internacional.•.

Loureiro (2014) no intento de desvendar os processos políticos e sociais que caracterizaram os 
projetos de desenvolvimento para Amazônia no período de 1950 a 2010 denuncia as politicas 
discriminatórias do poder central para com a região. Para a autora os planos de desenvolvimento 
restringe-se a incentivos fiscais para empresários no ramo agropecuário, incentivando o latifúndio 
acumulador de capital, ignorando as demais vocações florestais que poderiam realmentecontribuir 
com o desenvolvimento sustentável da região.

A autora continua denunciando a usurpação dos recursos da floresta, em detrimento do povo 
amazônico e que são transferidos para empresários nacionais e estrangeiros por meio da oferta de 
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infraestrutura como ahidrelétrica de Tucuruí e a mineradora Vale do Rio Doce, ambas no estado do 
Pará.  A construçãoda hidrelétrica privilegia as indústrias siderúrgicas e os demais estados brasileiros 
através de subsídios e exportação de energia.

Para completar, o governo brasileiro havia assinado acordo com os empresários estrangeiros 
rebaixando o preço da energia a ser fornecida para as indústrias siderúrgicas do Pará e Maranhão, de 
forma que os demais consumidores da região pagam pela energia muito mais do que elas. Concluída a 
hidrelétrica a população assustou-se: 1/3 da energia gerada em Tucuruí vai para as indústrias 
siderúrgicas e a preço subsidiado (cerca de 60% do custo de produção do ferro-gusa, 40% do ferro-liga e 
50% do custo do alumínio é com energia); 1/3 da energia é exportada para o resto do Brasil e integrada 
ao sistema nacional, especialmente para o Sudeste e apenas 1/3 fica no Pará. (LOUREIRO, 2014, p: 227)

As principais indústrias lucrativas do Pará constituem se não um enclave, um gargalo 
produtivopara o desenvolvimento da região, dado os impactos ambientais e sociais para seu 
implemento,não internalizam benefícios para o Estado. Sua pauta de exportação é composta por 
produtos minerais isentos de impostos que caso fossem tributado na fonte, a exemplo do ICMS, 
poderia ser convertidocomo recurso para os cofresparaense.

Apesar de ser a maior mineradora do mundo a Vale gerou muito pouco sob a forma de impostos 
para o Pará. Como ICMS- Imposto Sobre Mercadorias e Serviços, principal imposto recolhido pela 
empresa em mais de 10 anos (entre 1997 e 2011), a vale pagou ao governo do Estado do Pará apenas 
540 milhões de reais pela venda no exterior do ferro de melhor qualidade do mundo.
A vale exportou 11,7 bilhões de dólares em ferro em 2011, mas pagou apenas 30 milhões de reais de 
ICMS, o que corresponde ao ridículo percentual de 0,11% apenas. (LOUREIRO, 2014, p: 227)

A não incidência da cobrança do ICMS na exportação, exclui oestado do Parádos lucros sobre 
suas riquezas naturais e favorece os principais centros políticos brasileiros, beneficiados pelo 
recolhimento do imposto na venda final dos produtos amazônicos.

Se o jornalista Collyer (1992), acreditava que demarcações nas áreas indígenas, inviabilizam o 
desenvolvimento da indústria Amazônica como estratégia internacional apoiada nos movimentos 
ecologistas, poderia estar correto a época, seu único equivoco foi acreditar que apenas interesses 
internacionais modelaram as politicas discriminatórias na região amazônica, uma vez que estas 
politicas são articuladas aos interesses das elites do eixo sul e sudeste do Brasil, que conta e remete 
lucroao capital estrangeiro para agir dentro de seus interesses. A exploração de minérios em áreas de 
demarcação indígena é uma realidade legitimada juridicamente , logo a internacionalização da 
Amazônia não ocorrera por beneficiar os estados mais privilegiados brasileiros. A colonização não 
percebida pelo conjunto da sociedade reside no poder de decisão dos estados mais desenvolvidos 
sobre o restante do país.

O desenvolvimentoimposto na Amazônia são contrários as suas vocações econômicas, 
trazendo mais resultados negativos que positivos.  Reduzindo as possibilidades de desenvolvimento 
futuro. O poder central brasileiro incentiva apolitica econômica de manutenção da pobreza na região 
amazônica,  aguardando o momento em que a exploração racional dos recursos naturais da região na 
sua totalidade no futuro,continue a favorecer as elites históricas brasileiras que sempre ditaram o rumo 
politico do país. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

REFERÊNCIAS

A Amazônia desperta interesse pelo importante papel que desempenhanas estabilidades 
mecânicas, termodinâmicas e químicas dos processos atmosféricos em escala global, embora esse 
papel seja exagerado pelo senso comum transvestido de ciência nas principais mídias do país. A 
conservação da floresta amazônica é importante, seu valor ambiental é sem questionamentos 
inestimáveis; dada a riqueza de seu banco genético e biológico, mas existe um custo humano para os 
mais de 20 milhões de habitantes que vivem na Amazônia Legal.O caboclo amazônico antes lendário 
herói que garantia a posse da terra, transforma-se em vilão da natureza. 

A região Norte é apontada como uma das regiões mais atrasadas do país pelos órgãos de 
pesquisas brasileiros. Há de se considerar que a divulgação de dados sobre a pobreza na Amazônia 
explana em parte limitações internas ocasionadas pela restrição à exploração sustentável dos recursos 
naturais somente do povo amazônico.

As ricas características da florestareforça a importância geopolítica da região, especialmente 
num contexto de exaustão a que grande parte dos recursos da natureza foi submetida em variadas 
partes do planeta. Mas os interesses que desperta assumem posições variadas na rede de relações de 
poder que a geopolítica mundial engendra, que vão além das funções que a região representa para o 
controle climático do planeta, como pode ser deduzido do discurso político de lideranças mundiais, 
cujos pronunciamentos deixam clara sua visão política e econômica sobre a região.

A Amazônia tem sido desde sempre vítima de constrangimentos que ciclos econômicos, 
movimentos políticos e grandes projetos de apropriação da natureza para a geração de riqueza 
econômica lhe impuseram ao longo da história quando interessava aos grandes centros comerciais 
internacionais e nacionais. A região amazônica é responsabilizada pela sobrevivência da humanidade, 
mas não recebe transferências de recursossuficientes para manter-se desenvolvida ou explorada de 
forma sustentável, o que poderia ser proporcionado, por exemplo, pelomercado internacional de 
carbono, entre outros meios de sustentabilidade socioambiental apresentado pela economia 
internacional. Os recursos empregados na região atendem apenas a acumulação de capital nos grandes 
centros urbanos, escancarando as desigualdades regionais e se não mantendo, piorando a vida dos 
povos pertencentes a grande floresta amazônica. 
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